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e pouco accumulavamm os elementos da patria his- toria, sucsede, como historiador, o austero vulto 
de Herculano, indo lhe depois na desbravada €s- teira Rebello ta Silva, Litino Coelho “e binh ve successor, não o ti vera 5 é Cm que peze fo meren Gório Lord Byron, o Daraiso Perdido é icontes tavelmênte o primeiro poema de Inglaterra Não obstante a lituratura postiea tem sido continuada êntre nós. com fersors que o digam 5 csplend das encamações que sé chamam Almeida Currerr, Visconde de Castilho, Mendes Leal, Thomaz R eiro João de Deus, Búlhão Puto, e Guia Junqueiro À Marcos. Antonio Portugal, José Mau Casimiro suecedem Augusto Machado « Visconde do Amiiro nomes venerados na arte musica. “arte de arrancar á matéria bruta informe dota viva, palpitante de inteligencia e de sent mento não morreu. com Machido de Castro. À Bistoria da estaruaria em Portugal desenvolvida, senão rena ma Dslica de Mafa projéta od ralos do génio portuguez até nos mais Sumptuasos monumentos do Brasi, depois de ter alhrmado à itencia da arte no oro arco monumental a Praça do. Commercio. Um povo que em pou- dos anhos. tem de extremo à Extremo rasgo O solo do seu paiz, abrindo 0 à circulação 6 40 mo- 
vimento; que o campo da vida pratica ensaia industrias novas; n social garante a be 

  

      

  

   
  

  

  

        
    

      

    

    
é no campo da vida moral glorifi 
des homens quer pertençam ao pa 
e Pombal — quer pertençam à geração que vive, 
sente, pensa, trabalha e prodaz — Capello é Ivens; 
Desse povo anima-se de uma vitalidade poderosa, levanta-se, aceudindo ao magnético verbo que w 
chama. Repousando um pouico de fatigado perdera 
a orientação, mas desde que as labaredas do pa- 
triotismo arderam na sarga mística da alma nacio- 
nal, depõe o hatulhador do passado à pocirenta é 
corroida armadura, e eil 0 franqueando confiad; 
mente o caminho do futuro : vestindo à blusa do 
operario empunha os instumentos do trabalho 

nte é livre, e ostentando estes nobres d 
reclama o seu logar no convívio da civil 
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      E eps álma do homem, “Como dependencia da casa acsrescentamos o portão da quinta em que se acha construida, é por timo o. monumento, commemoratio da! wisita Teia em outubro de 186 no Taturo Visconde de Correia. Botelho, pelo então futuro Visconde de Cigilho, É essê monumento uma piramide de granito em caio. embasamento de leem as seguintes insere poõess 
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  Os tijolos (vão directamente da machina para 
enxugadouros no pavimento terreo; às lastras. 
para telhas vão a cunhar ds prensas, e em seguida, 
Em carros especiaes por meio de elevadores, vão 
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Eiprema distibue, e foram premiados nes axpo- sições de ceramica do Porto de 1882, agricola de boa de 1884, internacional de Londres do   
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AS NOSSAS GRAVURAS 
MELHORAMENTOS DE LISBOA 
CENSOR DA CALÇADA DA GLORIA 

    

    

  

mto importante, estabeleça lg do La 1884, € que promete completar-se em breves anne, constralndo nos grandes deslives da cidade, ascentores. para o transporte fheil e esonomico, dos seus habitantes No dia dt do mez findo foi aberto é circulação publica o ascensor da estenda da Gloria, é a ma- eira como o publico. recebeu. esta inhovação, demonstra cabalmente a sua grando utilidade. Com respeito no systema adoptado para éstes ascensores, acha se minuciosaménte descripto 5100, 101 € 102 do Nosso 7.º volume, por to do, primeiro. ascensor. estabelecido (em oa na. calçada, do Lavra, e ainda à 101, 103.6 104 do 5º volume do O com respeito, no ascensor. do Bom Jesus de Braga, onde primeiro se ensajou e estabeleceu este meio de transporte, em Portug. O assento a calgada da Gloria moi fee or ventura, que. set irmão primogênito deal? Gada do Lav, veio confirmar de um modo posi- úivo à grande Vantagem destes clevadores, este com especinlidade, porque reune à vantagem pra cxica, à aspiração] platonica de se subir a Gloria por tim Vintém cada cabeça, o que não é para 
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Os resultados já obtidos no elevador da cagada da Gra, animam a exploração de novas vil 
rátia, ma enlçada da. Estela ou. travessa de nto. Amaro, da Bica de Duarte Bello, na rua das. Piores, Ra qua. da Imprensa Nacibna, na Cnigada do Paulistas e para O monte da Graça, Gajos, habitantes, pedem” este melhoramento em im abaixo astignado com mas de mil assig 
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O moderno movimento geographico em Portugal 
“Cantinundo do nº z17) 

Não deixou de ser interessante a viagem, onde os espernvam varios episodios inclusivo le nos farm reúdis a Troia as noso bagusen graças 4 impenetravel brutalidade de um ee de Cias quê ad as arg, ciais na pu Mas drid para onde seguiramos à vista de uma ordem do ministerio respectivo. Ito, porém, depois da intervenção do nosso embaixador o dr. Antas, avalia quem regorremostlograpileymen logo depois do sucedido « que, prompta e cava. Iheirosimente, trtou de remeilar o caso, prosu- ando de seguida, o ar. Silvela, então ministro da fazenda, com quem só poude que à meia noite do dia, em que nos sucedeu tão aborrecido contratempo. Tivemos por dsso de nos “lemorarmos em Maki até nos serei 
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histro junto é córte de Hespanha do eldgrama:siplínio po director da alfândega de Bia unpiendo tlegra de Vi EX ha saio l cquipagê dl Sr. Rodriguez por l trem correo de hoy Ver jgnado para maior seguridad é la dire- 

Chegados a Sant 
Boi dente cum pequeno , 
deliche encontrámos onde podesse dêstancar” a esposa de quem escreva esta nha, passando as. Sib ama de elos noite, que rés tido em nossa vida, Era mister pordth ue chegssemos a Pai com a masi brvidad À exp ahi, que Fora à Porugueza, silenciosa e deserta a pedi-nos au- Elio é dilgencia “Como sé trata de nós é é conhecido o y ão de quê dv em boca prpe É ie. “Não, diga-se entre paremhesia que d” 0 nho dos ineptos e mindriões, limitar-nos- estrado um jornal do tempo = rio de ENColicias de 13 desgosto de 1878 —— anota dos Tesuados que, pela nossa Boa vodtade ein usonavo pre) conseguimos obter par or. 
Ninguem poderá censurar-nos por que assim fa- como porquanto ssrevendo 1 septo de ason” 

iecimemtos em que intervismos. por modo tão desiivo não Bavamos, por um sentimento de des. ativada nodes, escadas pars que ls vemos; podendo à muitos, poroutro ad, partos tolice que, onde. tantos nsarecem servisos, que mania praticaram, estejam outros a osculsr sds. 
Jos, que são uma das melhores Mis dis re cordições da sua vida publica isolada mas Td pende: Nem É com luminaras que, excl 
dn de escrever entre nósia historia puto ia coma lograrão ão pouco 05º ambidosos'e fe ravidas apagar 08 serdiços e qualidades als que, do Som a ma conse sabem mamt st no voluntário sequestro em que, por enfasúndos é descrentes, desde muito se da Segue o trecho, a que alladimos. 
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“Quando aqui chegou o encarregado do nosso 
governo, já o jury estava quasi a encerrar os seus. 
debates, devendo no dia seguinte ser à ultima ses-. 
são. V, conhece de certo as rasões porque em 
Lisboa se providenciou tão tarde sobre o assum-. 
pto. À sala de Portugal estava absolutamente nua 
é tânto já se reputava problematica a exposição
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EMPREZA CERANICA DE LISBOA — VistA EXTERIOR DO FORNO E GALERIA INTERIOR DO FORNO (Desenho do natural por. Chrisio)
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censuravam é todos a lamentavam. Como teste: mnanho da excolleme figura que fizemos bastará cl. far as recompensas de que o seu jormal, sempre bean informado, já de certo a estas horas terá conta, À mais elevada recompensa da exposição foi concedida 4 direcção gera dos trabalhos gro: esco eleve de disto, pelos tvs tia 
viço photogmphico foi muito admirado, é todos 

  

  

      

procuravam vêr os specimens, na verdade curio- Jos, que apresentâmos. Umas poucas de medalhas. de "primeira classe foram distribuidas missão geologica observatorio metcorologico go verno. portuguez (trabalhos do visconde de Sin: darem), ; Ô relatorio apresentado às camaras pelo sr. mi- nistro da marinha [ol contemplado com uma me dalha de 2» clase Foi aprecindo em subida contas 

  

a, om patroa de trabalho parlamentar a aja foram as unicas causas que impediram maior recompensa, Outras medalhas de 2» classe   
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ultimamente impressa ma academia das seiencias; 
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bos loca devidamente úprécia- oralmente Portugal é um 

     
       
   Como vê, name uctos 4 

dos, Prop pro 
Afáras RAções, quanto ao muméro de premios que 
emana sil apresentava duas grandes pinturas 
com ae aemas de Portugal, pinturas enfeitadas com 

   
  

  
  

  

   bandeiras portuguezas, n'uma das metia de onbme de Portugal & ellen intado em tbolea proprias posôuimos des mesas de seis metros cod cheias); todas as quatro paredes es de quadros e havia duas vis, uma de pouco de Um metro quadrado, outra de perto. de quatro metros quadrados (tambem cheias ambas!) Amaior prt dos productos (1) trouxera-os o delegado, 
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rem, Um dos portugures aqui residentes que 
to exceliene figura, estimado é aptesiado por 
todos, é 0. nosso amigo Vasconcelos e Abreu, je está em Paris, cstudando. sonsoripto, Num sus imo dia teve de fzer à teta de uma 
“ias grandes sexsões gernes e desempenhou-se per- 
feitamente do encargos» 
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José Julio Rodrigues, 
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Quinto centenario da batalha de Aljubarrota 

Cone do mumero 27) 
  Com respeito ao heroico procedimento de Bri- 

tes de Almeida, a afamada padeira de Aljubarrota, 
vejamos o que diz Alexandre Herculano cm um 

  

  

  

  

interessante artigo por elle publicado, e em que Eine todos odds istoidos que fizem Ju 3o- 
“Das muitas tradições populares de Portugal, unia ds volgarisadas e ncteitas é a da Famosa pa dera de Albarrota que, depois da batalba dada junto áquella povoação, entre D. Jofio Lde Portu- Hal é Diogo de Costela, motou sete Castelhanos Goma pá do forno... Se imaginarmos que uma mulher! armada. cor ma pá, enecu e derrubou ate soldados em peleja egual, a tradição é absurda E inerivel; mas, de attendermos a que estes sete homens poham! ser assassinados depois da bata. lh quanto as gentes de el rei de Castel, de'fome e cansaço, se derramaram pelos Arredo- res de Abas, fem oferecerem à mini “Sistença à quem 05 accommettn, de que são tes. deumha 9 ago chris, env façonbada Selebrepadeira, perdendo grinde parte do seu maravilhoso, se tômma possivel. Reduzido assim à possibilidade, este suesesso tradicional, quer real, er fabuloso, tem em qualquer dos casos um ibr historico, porque é âm áymbolo, uma expres- ão da idéa viva é geral dos Portugues d'aqueile tempo, O odio no dominio estranho, € O rincor com qe todas as class oo cream aqueles que preto a esse do mão. À Tonga de similbante Ádém, ou antes senti: mento, entaisado, nos animos, € lançado elles, além de outras circunstanci, pelo Erato da nossas instituições primitivas, dá a razão por que, durante uns pousos de seculos, este cantinho de terça, vidio, da rânde monarshia enstoano, soube resistir áquello colosso até que, cormompi? dos os bros naclonaes com o oiro & sleos do rei. nado de D. João Ml, velo. Portugal a suecumbir os pés do seu temeroso rival, dlônd só o pode: ralevante altontos e onpresões doses. nmos, Se, pois, à padeira de Aljubarrota é dum my iho, uma invenção. popolar do seculo xr, nem por fso o despresemos, Um povo que dev à umk mulher odio bastante contra os oppresso Fes Estcnhos para aver de asas ame io sete esses inimigos; um povo, dizemos, que assim symbolisava o seu modo de senta talves. 

    
  

  

  

   

  

  

  

   
   

  

  

  

  

   
        

     
  

    
   

  

   

  

  

  

  

peito, devia saber sustent 
aTodavia não seremos nós que desterremos para o mundo dos phiantasmas a lamosa Brites de Almeida, Aliubarrota. Deixaremos os ores Ajuizarem da realidade ou não realidade da Suá existência, pondo aqui as observações his: torieas que em diversos tempos se izeram a cstê respeito “Segundo o testemunho de fr. Manoel dos San- 

tos,o Shronista-mór fr Francisco Brando fe oi ar dm summaro de testemunhas e" Aljubarrota, em que juraram as pesso amvigis daqueles síios e do qual constava ter-se conservado inalteravel a tradição daquele Successo, guardando se à pá nos paços do cone Ibo a qua ra de ferro dom nb sito mais o: 
“e Almeida sé chamava por aleunhia a “Asquaiso & tinha a padaria na ru direta da vila, Juno 46 caleiro dos frades de Alcobaça. É esta a memoria seripen mis antiga que mos resta decre da ele! re padeiro de Arroio, Agora tansrevare: mos Uma passagem de um livro pouco Tio [e que merecia outro [4do) a qual nOs parece à mil dus riosa de quanto à este respeito, se encontra nos nossos estriptores Éis o que diz José Sodves da Silva no tomo 3º das Memorias de D. João 1 
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     rodzidas da di ardem do lustssimo bispo de Le de Abranches a intunia nha, def a mesma vila (Albartota depoz o parbeho da dita fes qua ico) ota 
jomiamente delraram o logar Se guarda Gsta pá, que desde entá iéfque não só a levavam na 
quando este reino passou no dominio de Galli, dimendo os morabres dest vila que Fipe E 
8 istmumêno Ha, ouve um Rohe os st 
Moura, ue à méttu demro de uma paredequese 

Dialvico 
    

          
      

  

  elssão, que todos. 
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esse réspeito, nada co. 

  

   
  

  

com uma carta para elle, dizendo que a trouxera 
juelle momento um homem desconhecido, o. 
ficára esperando pela resposta, no atrio do.      

   
     

  

carta de um modo indifferente, cui 
dando ser impertinencia de algum insoffrido cré- 
dor do fidalgo, ou pretensão importuna de algum 

hronico, mas logo ao ler às primeiras 
ficou como que assombrado é gritou. 

jgam imediatamente 4 minha presença 

  

  

  

ignada. por. frei José de Santa 
“é denunciava ter sido escripta com grande. 

o da letra tremilh e da 
“Roverendssino senhor = ato de sor ro: 

ado por uma quadrilha de salteadores que me 
súiram ao caminho, á entrada do Pinhal Novo 
Moeram-me 0 corpo com pancados e teriam dado cabo de mim, se não lhes houvesse prome 
quantia de ciheoenta moedas ds ouro, qui 
reverendissima poderá haver do meu guardi 
no convento da ordem a que pertenço em Seu 
bal, à quem dará notícia do que me é succedido 
e da desgraça « apuro em que estou, enviando, 

Mari 
constrangimento, em     

  

     

   
    

  

por signal do meu infortunio, css refiquias e csse Eseripio que me elle mandou e logo que dele bija o dinheiro que peço, tudo me aca logo cn 
o deixar fbra dos muros da cidade de- 

e, vindo da fonte, como pro: meti a estes homens, sob palavra de não os mo 
Testar quando Já forem por tudo, por que aliás seria morto por dles e vossa reverendissima bem sabe que serviço lhe presto fazendo por. livrar me com vida dis mãos em que estou méttido o fminar à Motora desta Cato o capel 

Estava furioso, cheio de uma grande indigna: 
E Quando cuidava ter de uma vez limpado a pro-. vinéia de malfeitores, redobravam cles de audacia Os seus commettimênios. Ô general das armas, forgado a emrar em ne gociações Com os salteidores, era a extrema 
rontã GAS Mo recto ela vida do, frade, que tão bons serviços lhe prestára e de que tantos outros ainda, sé não o anime a idén da des. dota, eia resolvido ja) mess momento, um 

alho isto no perisamento a tentál-o. Primeiro, que tudo era. prender o portador utessa carta, depois o a recebera, a justificar à sua idoneidade, e quan do se rechsndso, polo à trat 8, comagal O. na tortura, Em seguia mandar bater o pinhal, lan gar he fogo se tanto fosse preciso, pôr a provin: dia em cofalo de sitio, nabar por Uma vez com aquele estado de coisi, que era uma inquietação 

     

       
     
   

  

    

  

  

  

  

    

    

  

remédio senão paetut, torna plomita. com os salteadores, arrancar lhes. das nãos ei José de Santa Maria. Nisto chegn o Eiadoirizendodhe a Doceta jue acompanhava a carta e à que alludia o con- ieudo della O enpellão indignou se. Se não fosse atender no respeito devido a ão sagrado. deposito, no estado de excitação cm que Sua reverenisima estava, teria arado com tudo cara do criado, 

     

  

  

     
   

O que elle quer portador da cota. Mas esse havia desapparecido Considerando. porém o caso mals friamente, 

era que lhe trouxessem o 

   

gal.o a confessar de quem | 

  

  

achou que não ra logico que o portador de uma. 
carta d'aquella ordem esperasse pela resposta, 

juem Ma tratava-se de str um Domem de precisava, e portanto puxou pelos cor Fem espetar pela do guandito, mosdas em bom ouro de le, nado depositar tudo, ele proprio, por ju 
   

“lever confiar de mais ninguem esse segredo; Foi isto a uma quinta feira de noite, a horas, 
Desde então ficou esperando a todo o mo- mento novas de Frei José, 

ny ESS Sia passou lentâmênto. Cada hora parecia. 
Logo que chegou a noite dir mesmo. 

sitio ém que dixára dinheiro, mas já não o en- 
controu lá. 

Roubado estava elle, e só lhe restav; 
gro teria sido completo, sé 0s salteu 
m o ajustado. 

  

  

      
  

  mais € ainda outro, mas do   

o RREO on Ca apa a pe poa a o 

RR 
a 

o aliaca et ya-se a rir nen da fi- 

a a o a mia 
Rs 

  

  

  The bpa- 

  

         
    

  

     

  

      

  

E ambos sé abraçaram, o capel alvoroço, o Frade sluçando, com eli de uma grande comoção. irado, Sutti que não tola E Abaixo de. Deus foi vost 
dexa 

com vivo 
voz tremula, 

   
  

Fade trazia bem estudado o seu papel Estou Foubado, foram ds poimeira plaveas juc ele disse do copelio apents se encontraram ass ts 
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O OCCIDENTE 

  

ER 
   

mpi 

RESENHA NOTICIOSA 
ASP AO PROTESTORDO DO Dur: Em quanto 
Grâmos vimento clumnindos de compraemos pre.   

  tos no rei de Daliomey, engolerora calumnia re: istem à verdade outos jornas, especialmente iransevt, levando grandes quentes por ba. 
vermos oscupado pontos, 
Franç onselha 

  

Rs 

Era Co AR 
ER aa a 
Gi 
pp ana paca a pa De 
Posadas ana 
Rd a RS a Epa a a SO DAS 
e O 
E 
Bu a de TUR pen 

  

e aconselham es 
tanto diz        

  

   

  

  

  

  

  

ass 
  

mas é a verdade, e por iss» lamenta que os aven- 
tureiros fossem compromerter a Belgica n'essa 
preza, Ainda bem que sem nós o pedirmos, come 
gam a falar verdade, o que não fizeram nem antes, 
mem durante a conferencia de Berlim, No seu pro 
testo dizem os régalos de Boma e outros pontos 
do Zaire, que o poder das grandes nações não 
póde, nem deve por humanidade contestar-Jhes. 

  

  

  

  

        

  

direitos de ibendhd, scnicando lares de vi hs, em proveito de uma associação que em vez dê tvilsar desmoralisa. Dizem que asso 
não comprou terrenos, nem direitos de soberani 

FA a pa 
ABRE 
oo Pas MOR ade 

paga aU aa 
Quo 

Rs 
a 
as sa a 
us o RS 

  

   

      

       

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    

     

  

  

E gone com a air propriedade é uma rande expressão de amargura Serasa      
  nto me pertencia. a? salgos ae a ida. Era 0 essencial 

= Sim, mas de que. me serve à vida sem a 
hora O capelão poz se a olhar muito a serio para cullando Que Me teriam dado volt ao miolo é tratos dos salicadores. 

E repetia. phrase singular, que o impresso 
nhra 

  

      

  

  

    E Sem a honra. Po que contas quer vossa reverendissima que cu dêfaquele dinheiro que recebi para a 
O Papelão levanta fadado e d Capellão levantou-se quisi enfidado e deu “uns passos ao redor. da casa, sacudindo múito Som Os braços e bambeando sé todo Deixe Tá a cigana, que lhe ha de fazer ago O que lhe acontes outro, Tas isso é 
dar toda a vida 

   
  

  poderia sueceder à qualquer. 

  

o 

Eisersne esta esmola, Em o. guardifo Me man: 
es fato Ih na ane hão Ga Reto a on 
e a min e Rs O ie ramos mos ng ao quo rabo mins DUE 
quadrilha" é essa quê velo substituir ob caçadores 
Gio LG adro 

Ri mesm ne 
eine de súbito, nem'eu sel como, agarrado. E apa RR : ma E a 
SR NG fin ORA e E 

  

   
    

  

     

  

  

evento de que podia ter 
Bias eu a mada atendi. Met     do ouvi os 

  

  

  

    

    me à uma especie de clareira, logo 

  

espera, é começaram por me intimar que pozesse Pee hi tado que levava. o : capellão não perdia uma unica polavra desta 
SoDetes primeiro a mina, hoseta, em que eu tinha ox bus papeis e as reliquis € 

o dinh ae E a E Não O dinheiro levava-o com maior resato, nm elo por debaixo do, habito, mesmo che gado, & pelê, mas de mada me valeu a preven. Soo Tive de lo, entregar, Então pozeramse à Sontal-o mesmo na minha presen, € um dies, die para 08 ouros Júuerem vocês vér que foi este fado que fer com que a cigana nos denunciasse Ro ouvir ato o capelão não poude conter o seu eat 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

sand Lo ua 
Foram ento esses quatro velhncos que se esca- 

EE tio meo Brad 
O ne dios uns ars muto condidos 
Es E a O DRE od peso q 

RSRS O Mo a Mac 
Goa 
e pie DO BR 
E mo q mn a 

Maria toda À Bénte, acercou-Se de: mim e diss 
«Queres viver?» Co ER nao loga Aida a pena oe e ao PR RO SE a 

  

  

   

  

  

    

       tra explicação. a Paúifes tinham encontrado o recibo do audio a quem cu deixa à glgrdar mqula janta, Respondi logo que estava prompto. Bem, proseguiu o ladrão, agora Cm segundo 
    

   
  

  

  

alia 'dois passos do sítio ém que me fizeram à | logar has de responder á pergunta que te vamos. 

   

  
fazer, mas livra-te de nos enganar, de não dizer toda à verdade, «Sim, senhor, respondi cu como pude, fazendo, 
das fraquezas forças para não comprometer à 
unção. O Inteerogatorio começon, é logo ds primeiras 

perguntas comprehendi que estava. salvo, & que 
Ss$68 Homens precisavam de mim para êxerer uma das suas teriveis vinganças, 
O capelão estupefacio ainda p<ude exclimar: 
Mas cile hão o deixou continuar. — Oiça, lhe disse com um grande ar de myste. 

rio, Perdntaram me então se quele dinheiro de 
quê me tinham feito o favor de chamar seu era Para o amante da cigana. Respondi que não, que 
Era só para à cigana é quê não conhecia essa pes- son de quem eles me lavam. as, PRO Je ameverias a Tdicar-mos o csson. 
eijo desse maldito judis que nos atraiçoou a todos nós oe É 

vê uma idéa felisissima, Conteilhes que a 
jus o procurava tambem e com à verdade me daivé, promettendo-lhes que sé me concedessem 

dh” cu faria com que à propria cigana ho gago, inda alcançaria um silvo con ducto do “governador das. ari 
livremente percorrer a pros pregio Par se lhes descobri capéliio poz-se apre 

É ho que promettou de mais! Dar um sulvo conduto a Quatro ladrões de estrada... eo Sci Mal 1 que mo Certeza ibrem s do hos deitar a mão logo que nos achemos servidos, Bem ve que depois de Ser roubado Como fi, não. podia. contir com à cigana para cousa! guma. Ainda se eu podesse obter meios de lhé aan) immediataménre o dinheiro. Mas ainda outra cousa, Porque não vae 0 eapelião do Casal do Bravo Ainda outro ali, Púrque nã a foz transportar para aqui: 
— De accôndo. Já tive essa ida, Porque não vem comigo 2 

justamente o que ao yelhaco de nenhuma mantiet. convinh, porque aória reconhecido o 
seu disfarce e intúlisaria em um momento 6 
plsno que havia urdido “e encuminhado com tão Dons auspícios 5 ART não tenho: cara para isso, respondi 

a tal me atrevo sem que me aguda O Eu dlião, à fim de descarregar à minha consclêncin. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
    

     
   

  

  para poderem 1, Sé tanto fosse     
      

       

  

  

    

ontida) Leite Bastos



2s6 

necessaria do Con- 
Servatorio musical é de “arte. dramtica, havia de ficar estu: 
facto do receb Diconvite do gov 

no austrico, turalmente sórriu de. 
jedade fo ver que iquelies “Pons. ho- 

ezar de em. 

  

  

  

  

  

   
tralistas e da repre- 
sentação dos tche- 
ques “e polacos e 
hungaros, caem na 
ingenuidade de se 
importarem com o J

E
 

Ens 
nado 

po scado ba 
indico de Bareelo- 
a 

  

  

    

  

  

  
  Merci, ae ter uma 

definitiva, Sendo, à   Sociedade Securis- 
tas, de Madrid, que est enando de ore 
mento olavo a este assumpto, para cujo aflito reclama o au- ailio e coopes das diversas companhias de caminhos de ferro. Lembramos tambem ás nossas companhias de se- guros que não era indigno dos seus lavores, tomar Em mão este importante objecto. oRISPAVDENCIA INTERESSANTE, Parecemos da maior importncia, diz um periodico hespanhol, à e adoptar-se nos Estados Unidos. O de New York foi quem a estabeleceu, : to dO adsogados, Como aos ses clientes. É a seguinte “que se um pleito 
Conte da ba ipnociaç aussi pen estudado devidamente o assumpio, O cliente, tem dipito não só a deixar de pagar og honorariôs do advogado, mas tambem à estgir deste uma inde- o por perdas « damnos. Se chegasse à es- abelecer e em Hespati diz o referido prio. dica, juripradencia gui não ad simpilincia mútisimo à administração da justiça, mas exer- 
eria salutar influencia os costumes publicos, O mesmo, dizemos com relação do nosso paiz, fa zendo ardentes votos por que não só nos advoga: 
Jos, como aos agentes do ministerio publico, e dos juizes ela seja aplicada 

  

  

  

  

  

      
   

  

  

  

   

  

       

  

  

  

      
  

  

  

  

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  Anes   Coe Do Pai, Eae Fal do fio Jo Dto ai de tao de 1845 Porto, Goi estêútuo publicou a importante ae e ando oia ie ma, E pegue liso d do og dando 
novo edificio proprio, que am 508 leitores já 
a fa8: 155 do presente volume, Esta sociêdade é 
Ha affimação briliante da” vitalidade da classe 

  

  

     

     
      

   
    

  

    

  

et, pelo professor inaps dizevedo, publicado Gl a pprovas É Victor Hugo, revisto pelo r. Luiz ne, ste clitor, Antonio Maria Pereira, Vai já na folha 3º a publicação deste dictionar incontestavelmente o mais perfeito & completo que se tem publicado em Portugal, É por isso o ais indispensavel para o estudo da lingua fran- o cultivada entre nós. O seu preço extre. odiso, facilita extruordinariamente 
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    a tipograsha dio ES 
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apena Vito do Nao Broa. eo Ti As ai ae Rio Sd nba O Contgnteb apo 

Rir ER obra at ss 
do. respei. Foliz. 
dc 
cubrações d'estes fi.. 

os frustos nos an» ao da Tum: 
do! saber. e do tra- io od? E E 
Cias, dos escoimados CO iie de e ereto vs emticem 
afiada 
outros satisfazenh-se 
PRO 

estudam, O sr; Ga- Rin ado pelo sa saio 
cola deu ao a cabo,“ segundo 
se deprihenda dos 
qse 

torica. Nos tres: eiros fasciculos, dirigidos com. dada son, arame gs peidos ht: 
hencheram, marcos milirios indispensaveis para RESCUE Chmentis Segue de Ho rito a lilcação dei dos it sd e E ns an E e oa age 
as suas contrações posteriores, Não podemos RR Cio cane o a Dia si uos, Ene oa qnd sf Hmuito iesporantes 
o obpiva de cópias de Gado 
duz os estatutos de uma conrana organizada pata bes dida, lã mens io que de un po pass apa 
Greta po e Dr Bana o Sendo de ae que fico va Hois pipe jm e ad Ra na ado Eoabemanto A aoTaNtaçs Vasco das lenço ay lee Ha Uta faia do Do os ia ea interessantes mails que foice ds todas is pe sam do Rondo AA AGO na da O aa erara taste de poli bo Grp e cnnaça (O o9 os o ses pe eo usos ditos Fa o A ai do ade a o deco Horno Aba eo lado fe Doe um CORA q ca fe unbaiot reco uni gi La pode ie o OG Etna a e fz O ue appatdGo é coro qua ancado pelos abalos, é deusa de muitos bar isca do ques ita à pn pro e e Ao do as Gabriel Horto cane Guria er dnidado pelo unia = Ha sda em ui só aeidi quora indies ai alterada orar qmafed fla Dê eb sand Rs ar a dj neo aa a o ia op ando que te Hoc pera Sa Voe q Nado a and cg 

  

  

   

  

  

                         

  

    
  

  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

      
     

  

  

   

      
  

  

id receba todo o auxilio de que ão cradores abalhos desta ordem. A 
  

Reservados todos os diraitos do propriedade 

  

“Tur cansa — Praça dos Restaaradore, doa 6 Liste.


